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“Conhecer o passado,  

aprender no presente   

para melhorar o futuro” 

 

 

 

 

Coordenação 

Presidente da CAP: Maria José Claudino 

Coordenadora da Equipa de auto-avaliação: Graça correia 

 

Conselho Pedagógico: Apreciação a 14 de Outubro 

Conselho Geral: Aprovação a 14 de Outubro 
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1. INTRODUÇÃO 

O Plano Estratégico de Melhoria do Agrupamento, para o triénio 2015 – 2018, será constituído por 

dois momentos, um primeiro momento abrangendo o ano letivo 2015-2016 e um segundo 

abarcando os dois anos letivos subsequentes. Este plano teve como referência, o relatório da 

avaliação externa da Inspeção Geral da Educação e Ciência (IGEC), na sequência da visita 

efetuada entre 12 e 15 de janeiro de 2015 e, ainda, os indicadores do Projeto Educativo do 

Agrupamento e do Relatório de Autoavaliação. 

Este plano insere-se numa estratégia de melhoria continuada, partindo da experiência adquirida 

com o processo de autoavaliação, com o enfoque no reforço e na consolidação das práticas, na 

definição de estratégias e planos de ação consistentes, de forma a promover uma melhoria dos 

processos e consequentemente dos resultados escolares.  

Neste contexto, foram definidas quatro áreas de intervenção de acordo com os quatro pontos a 

melhorar identificados no relatório da IGEC; “O reforço do envolvimento dos alunos nos 

processos de decisão, valorizando, de forma mais efetiva e sistemática, a sua participação nos 

assuntos que lhes dizem respeito e, consequentemente, a corresponsabilização; A consolidação 

e a generalização de práticas de diferenciação pedagógica, como resposta favorecedora da 

qualidade das aprendizagens e da melhoria dos resultados dos alunos; A supervisão da prática 

letiva em sala de aula, enquanto processo organizado e promotor do desenvolvimento 

profissional dos docentes e do sucesso escolar; A generalização da avaliação formativa como um 

recurso pedagógico e um instrumento de autorregulação da melhoria do ensino e da 

aprendizagem”. 

As medidas apresentadas serão integradas no planeamento estratégico do Agrupamento, nos 

documentos estruturantes e constituem-se como indicadores operacionais para que os órgãos de 

gestão, os departamentos curriculares, as áreas disciplinares e os conselhos de turma organizem 

o seu trabalho de reflexão e de planeamento. 

2. PLANO ESTRATÉGICO DE MELHORIA  

O Plano Estratégico de Melhoria apresenta quatro áreas de intervenção:  

1. A consolidação e a generalização de práticas de diferenciação pedagógica;  

2. A generalização da avaliação formativa como um recurso pedagógico; 

3. A supervisão da prática letiva em sala de aula; 

4. O reforço do envolvimento dos alunos nos processos de decisão. 
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Cada área operacionalizar-se-á através da definição de objectivos estratégicos, das ações a 

desenvolver, da identificação dos responsáveis e dos indicadores de medida.  

As quatro áreas acima referidas enquadram-se nos três eixos estratégicos definidos no Projeto 

Educativo do Agrupamento e convergem para a prossecução dos objetivos previstos. Assim, o 

Eixo A – Área Pedagógica - Promoção do sucesso integra a consolidação e a generalização de 

práticas de diferenciação pedagógica e a generalização da avaliação formativa como um recurso 

pedagógico, de forma a melhorar o desempenho escolar e os resultados escolares dos alunos. O 

Eixo B – Área Relacional - Ambiente Educativo integra o reforço do envolvimento dos alunos nos 

processos de decisão procurando tornar os alunos mais responsáveis pelo meio onde se inserem e 

pelo seu percurso escolar. O Eixo C – Gestão e otimização dos recursos humanos, materiais e 

financeiros integra a supervisão da prática letiva em sala de aula, de forma a melhorar as 

práticas letivas e a consolidação e generalização das boas práticas de trabalho colaborativo. 

No ano letivo 2015-2016, primeiro momento deste Plano Estratégico de Melhoria, o maior 

enfoque será nos pontos 2 e 3, a generalização da avaliação formativa como um recurso 

pedagógico e a supervisão da prática letiva em sala de aula; mas delineando, desde já, algumas 

estratégias destinadas à operacionalização dos outros dois pontos do plano de melhoria. 

 

 

 

3. EIXOS PRIORITÁRIOS DE INTERVENÇÃO OU ÁREAS PRIORITÁRIAS DE INTERVENÇÃO 

EIXO 1 - CONSOLIDAÇÃO DE PRÁTICAS DE DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

Domínio Prestação do Serviço Educativo 

Dimensão Práticas de ensino 

Eixo Prioritário Consolidação de práticas de diferenciação pedagógica 

 

Objetivos estratégicos Ações a desenvolver Responsáveis Indicadores de medida 

 

Consolidar Práticas de 

Diferenciação 

 

Consolidação da 
frequência das várias 
ofertas de complemento 

 

 Professores 
titulares de 

turma 

 

 Número de alunos que 
beneficiam do Projeto 
Fénix (adaptado às 
condições físicas do 
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Pedagógica 

 

 

 

 

 

 

 

 

Consolidar Práticas de 

Diferenciação 

Pedagógica 

 

 

curricular:  

 Projeto Fénix (1.º 

ciclo) 

 Aulas de Apoio 

Educativo 

 Apoio ao Estudo 

 Frequência da Sala de 
Estudo 

 Frequência das 
Bibliotecas Escolares 

 Tutorias 

 Professores de 
Apoio Pedagógico 
Acrescido 

 Diretores de 

Turma 

 Professores de 
Português e de 

Matemática 

 Professores 
dinamizadores da 
Sala de Estudo 

 Professores de 
apoio às 
Bibliotecas 

Escolares 

 Professores 

tutores 

agrupamento). 

 Número de alunos que 
beneficiam das Aulas 
de Apoio Pedagógico 
Acrescido. 
 

 Número de alunos que 
frequentam a Sala de 

Estudo. 

 Número de alunos que 
frequentam as 

Bibliotecas Escolares. 

 Número de alunos que 

beneficiam de Tutoria. 

 

Consolidação da 

definição de estratégias 

de diferenciação 

pedagógica nas diversas 

áreas/disciplinas, ao 

nível dos conselhos de 

ano e dos conselhos de 

turma. 

 

 Professores 

Titulares de 

Turma  

 Diretores de 

Turma e 

professores dos 

conselhos de 

turma. 

 

 Número de reuniões 

cuja agenda contemple 

a definição de 

estratégias de 

diferenciação 

pedagógica. 

 

 

Consolidação de práticas 

de diferenciação 

pedagógica para os 

alunos com Necessidades 

Educativas Especiais. 

 

 

 Diretores de 

Turma e 

professores dos 

conselhos de 

turma. 

 Professores dos 

vários conselhos 

de ano. 

 Professores da 

Educação 

Especial. 

 

 Número de alunos que 

frequentam a unidade 

de multideficiência. 

 Número de alunos que 

frequentam a unidade 

de ensino estruturado. 

 Número de alunos com 

CEI. 

 Número de alunos que 

beneficiam de 

adequações no processo 

de avaliação. 

 Número de alunos que 

beneficiam de 

adequações 

curriculares. 

 

Delinear pelo menos um 

curso vocacional, para 

 

 Equipa de 

docentes que 

 

 Criação do curso 

vocacional 
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se iniciar no ano letivo 

2016/2017 

integrarão o 

conselho de 

turma 

METAS 

 

 Manter as taxas de sucesso, no primeiro ciclo, acima dos 95%, como definido no projecto Fénix. 

 Conseguir que 90% dos alunos propostos para Aulas de Apoio Pedagógico Acrescido, no 2º e 3º 
ciclo, as frequentem. 

 Conseguir que 25% dos alunos da escola sede, tenham frequentado pelo menos uma vez, a Sala 
de Estudo. 

 Conseguir que todas as turmas da escola Básica Fernando Formigal de Morais frequentem três 
vezes por período a Biblioteca Escolar. 

 Conseguir que 25% dos alunos da Escola Básica Alfredo das Silva, tenham frequentado pelo 
menos uma vez, a Biblioteca Escolar. 

 Conseguir que os alunos que beneficiam de Tutoria tenham uma frequência de 90% dos tempos 
atribuídos. 

 Conseguir que, pelo menos uma vez por período, as agendas dos conselhos de 
ano/estabelecimento (1.º ciclo) e dos conselhos de turmas (2.º e 3.º ciclo) contemplem na sua 
agenda a definição de estratégias de diferenciação pedagógica. 

 Assegurar que 100% dos alunos com Necessidades Educativas Especiais beneficiem de medidas de 
diferenciação pedagógica. 

REVISÃO E AVALIAÇÃO DA AÇÃO 
 

O processo de monitorização, revisão e avaliação da ação ocorrerá no final de cada período letivo. 

 

 

EIXO 2 - GENERALIZAÇÃO DE PRÁTICAS DE AVALIAÇÃO FORMATIVA COMO RECURSO PEDAGÓGICO 

 

Domínios Prestação do Serviço Educativo 

Dimensão Práticas de Ensino 

Eixo Prioritário Generalização de práticas de avaliação formativa como recurso pedagógico 

 

Objetivos estratégicos Ações a desenvolver Responsáveis Indicadores de medida 

 

 

Generalizar Práticas de 

Avaliação Formativa 

 

Elaboração de 

instrumentos de 

avaliação formativa por 

unidade didática. 

 

 

 Professores 

Titulares de 

Turma  

 Professores das 

 

 

 Número de 
instrumentos de 
avaliação formativa por 
ano de escolaridade 

 

Aplicação de 

instrumentos de 
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Generalizar Práticas de 

Avaliação Formativa 

 

avaliação formativa por 

unidade didática. 

 

áreas 

disciplinares. 

(1.º ciclo). 

 

 

 Número de 
instrumentos de 
avaliação formativa por 
área disciplinar e ano 
de escolaridade (2.º e 

3.ºciclo). 

 

Análise com os alunos 

das aprendizagens 

alcançadas e por 

alcançar.  

 

Orientação dos alunos no 

sentido de superação 

das dificuldades (novas 

metodologias e/ou 

materiais e possibilidade 

de frequência da sala de 

estudo). 

 

 Professores 

Titulares de 

Turma  

 

 Professores das 

áreas 

disciplinares. 

 Professores 

dinamizadores da 

Sala de Estudo. 

METAS 

 

 Conseguir que sejam elaborados, pelo menos, três instrumentos de avaliação formativa por ano 

de escolaridade e área disciplinar (1.º ciclo). 

 Conseguir que sejam elaborados, pelo menos, três instrumentos de avaliação formativa por área 

disciplinar e ano de escolaridade (2º e 3º ciclo). 

 

REVISÃO E AVALIAÇÃO DA AÇÃO 

 
O processo de monitorização, revisão e avaliação da ação ocorrerá no final de cada período letivo. 
 

 

 

EIXO 3 - SUPERVISÃO DA PRÁTICA LETIVA EM SALA DE AULA 

 

Domínios Prestação do Serviço Educativo 

Dimensão Práticas de Ensino 

Eixo Prioritário Supervisão da prática letiva em sala de aula 

 

Objetivos estratégicos Ações a desenvolver Responsáveis Indicadores de medida 

 

Iniciar a Supervisão da 

 

Formação em Supervisão da 
prática letiva destinada aos 
coordenadores e 

 
 

 



    Plano Estratégico de Melhoria-2015  
Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva 

9  

 
Prática Letiva em Sala 

de Aula 

 

 

 

 

 

 

Iniciar a Supervisão da 

Prática Letiva em Sala 

de Aula 

 

 

 

 

subcoordenadores. 

 

 

 Formador 

 

 

 

 

 Coordenadores de 
departamento 

 

 Subcoordenadores 
de ano e de áreas 

disciplinares 

 

 Docentes 

 

 

 Número de formandos 

 

 

 

 

 Número de pares 

(professores) 

 

 Número de aulas 

monitorizadas 

 

Conceção de instrumentos 
de observação da prática 
letiva. 

 

Observação da prática 
letiva, na vertente 

pedagógica, entre pares . 

 

Reflexão entre pares 

(professores). 

 

Partilha e análise, em 
departamento curricular, 
das experiências e 

resultados das observações. 

 

Consolidação de práticas de 
monitorização do 
cumprimento dos 
planeamentos/planificações 

anuais/mensais. 

 

Consolidação de práticas de 
monitorização da aplicação 

dos critérios de avaliação. 

 

Consolidação de práticas de 
monitorização de análise de 
indicadores de sucesso, por 
disciplina, turma, ano e 
ciclo. 

 

Consolidação de práticas de 
monitorização de trabalho 
colaborativo de 
planeamento e partilha de 

materiais. 

METAS 

 

 Conseguir que 100% dos formandos concluam a formação. 

 Elaborar um instrumento de monitorização da prática letiva. 

 Conseguir que 50% dos professores do agrupamento sejam monitorizados. 



    Plano Estratégico de Melhoria-2015  
Agrupamento de Escolas Alfredo da Silva 

10

 
 

REVISÃO E AVALIAÇÃO DA AÇÃO 

 
O processo de monitorização, revisão e avaliação da ação ocorrerá no final de cada período letivo. 

 

EIXO 4 - REFORÇO DO ENVOLVIMENTO DOS ALUNOS NOS PROCESSOS DE DECISÃO 

 

Domínios Prestação do Serviço Educativo 

Dimensão Planeamento e Articulação 

Eixo Prioritário Reforço do envolvimento dos alunos nos processos de decisão 

 

Objetivos estratégicos Ações a desenvolver Responsáveis Indicadores de desempenho 

 

 

 

 

 

 

Reforçar o 

envolvimento dos 

alunos nos processos 

de decisão 

 

 

 

Reunião semestral 
com os delegados ou 

subdelegados. 

 

 Vogal da C.A.P. 

(Alunos) 

 Coordenadores de 
Diretores de 
Turma  

 Delegados ou 
subdelegados de 

Turma 

 

 

 Número de reuniões 

realizadas 

 Número de delegados ou 
subdelegados presentes 

nas reuniões 

 

Inquérito aos alunos 
sobre as áreas 
vocacionais que 
gostariam de 
frequentar, no 

agrupamento. 

 

 Equipa de 
Autoavaliação do 

Agrupamento 

 Alunos 
referenciados 
pelo Conselho de 
Turma 

 

 Número de alunos que 

respondam ao inquérito 

 

  

Inquérito aos alunos 
sobre as línguas que 
gostariam de 
frequentar, no 

agrupamento. 

 

 Equipa de 
Autoavaliação do 

Agrupamento 

 Alunos do 6ºano, 
referenciados 
pelo Conselho de 

Turma 

 

 Número de alunos que 
respondam ao inquérito 

 

 

Inquérito aos alunos 
sobre que espaço 
exterior gostariam de 

ver “recuperado”. 

 

 Equipa de 
Autoavaliação do 
Agrupamento 

 Alunos da escola 

 

 Número de alunos que 

respondam ao inquérito 
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sede 

 Associação de 

pais 

  

Consolidar a gestão 
feita, pelos alunos, do 
campo de jogos. 

 

 Alunos 

 

 Número de incidentes. 

METAS 

 

 Realizar duas reuniões, por ano letivo. 

 Conseguir que 50% dos delegados ou subdelegados estejam presentes nas reuniões.  

 Conseguir que 90% dos alunos respondam aos inquéritos. 

REVISÃO E AVALIAÇÃO DA AÇÃO 

 
O processo de monitorização, revisão e avaliação da ação ocorrerá no final de cada ano letivo. 

 

 

 

 

 

 

Albarraque, 12 de outubro de 2015 

Comissão Administrativa Provisória  

Equipa de Autoavaliação 


